A fachada e o claustro 
do antigo Convento 
de Santo António 


— CuMiOSoS espécimes — vão ser oportunamente restaurados 


ECORDAM-SE os leitores, certamente, 
de que, nas colunas deste semanário, o 
nosso colaborador Dr. António Christo 
chamou a atenção do sr. Ministro da 
Defesa Nacional para a necessidade 
de restaurar a fachada e o claustro do 
antigo Convento de Santo António, 
hoje dependência do Regimento de In- 
fantaria nº 10, 

O Convento, fundado em 1524 e reedificado em 
1618, tem um pequeno claustro, construção muito 
elegante de meados do século XVIII, precisamente 
de 1753. Tanto ele como a fachada bem mereciam 
ser reparados. São monumentos da história e da 
arte, cuja ruína importava evitar. 

O apelo do nosso colaborador foi ouvido: temos 
o grato prazer de anunciar que o claustro e a fa- 
chada do Convento de Santo António vão ser resti- 
tuidos à sua traça e beleza primitivas. 

RP à ; e. O sr. General Júlio Botelho Moniz, actual e 
a y muito ilustre Ministro da Defesa Nacional, teve a 
e sic gentileza de informar aquele nosso colaborador de 
; que, segundo comunicação recebida do Ministério 

Q 2a À das Obras Públicas, a Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, 

Na X Aniveusánia logo que disponha da dotação necessária, dará execução às.obras de restauro 
do Convento de Santo António de Aveiro, respeitantes à fachada e à ga- 
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qr; 


TE 
Cumpre-se hoje, precisamente,'o 10º aniversário da Orga- 
nização do Tratado do Atlântico Norte (O. T; A, N.). 
Oportuno é, pois, o ensejo para rememorar, em breve evo- 
cação, o importantíssimo acontecimento, no qual o nosso País 
tem honrosa participação. 


CABADA a guerra rança, a Rússia paralisa prá- 
de 1959-45, as po- ticamente a acção das Nações 
tências vencedoras Unidas. Moscovo fala, é certo, 
começam, em bre- e constantemente, de «paz», 
ve, a mostrar-se mas de uma «paz» que si- 
discordantes nos gnifica submissão de todos 
seus objectivos e os países ao sistema sovié- 
nos seus métodos. tico. 

O Ocidente desar- Só unidos os Ocidentais 
ma. À Inglaterra, os podem fazer frente à ameaça 
Estados Unidos e o Canadá e à agressão. 
retiram do continente eu- O golpe de Estado de 
ropeu o grosso dos seus exér- Praga, de 22 de Fevereiro de 
citos. Os soldados regres- 1948, que liquida o regime 
sam aos lares. E” a paz. democrático de Benés e Ma- 
A Rússia mantém-se em sarik,na Checoslováquia, cha- 
pé de guerra e equipa as ma, por fim, a atenção do 
suas divisões. Activa a pro- Ocidente para a natureza das 
dução de armamentos e entra ambições soviéticas e para a 
a praticar uma política de necessidade de uma aliança 
alargamento e expansão, que, defensiva contra os intuitos 
iniciada durante o np cad imperialistas da U. R. S. S. 
com a anexação pura e sim- q 
ples da Estónia, da Letónia e Pietra ps bad ad 
da Lituânia, vai submetendo, inna podido lançar e expri- 
uma a uma, ao jugo mosco- mir claramente no discurso 


MIST Ga ea a: o dade em Fulog e 
, souri). Retomou-a pouco de- 

coin e pois St. Laurent, Secretário 
lóni H ia Ch de Estado dos Estrangeiros 
“o O. 000 ps do Canadá, ao referir-se à 
Dr lMimente drbnida de q ruM oiaRãO SUA AROR O Eee 
87 DRA ca de hubitanios ficas perante a incapacidade 
São claros os intuitos do nor Censelno; de peigrança 


da O. N. U. para assegurar 
Kremlim, que não esconde os , qua SitErão, E na sus 


seus propósitos de infiltração gere (em Janeiro de 1948) 
ao fomentar a guerra civil na que o Ocidente se ligue por 
Grécia, na China, na Indo- ma rede de acordos bilate- 
china, na Malásia e na Bir- ais (do tipo do tratado de 
mânia, Dunquerque; que uniu, em 


Pelo uso permanente que Ê 
faz do' direito de «veto» no tdi, a Grá Bretanha ea 


selo do Conselho de Segu- Continua na página 2 
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NOS ANIVERSÁRIO DA 0.7. .). 


França por um período de 
50 anos). 

No seguimento de tais 
sugestões e sob a pressão 
dos acontecimentos (Estaline 
mostra-se mestre na técnica 
hitleriana de liquidar, um a 
um, os seus inimigos) alguns 
países ocidentais — Bélgica, 
França, Luxemburgo, Países 
Baixos e Reino Unido — assi- 
nam o Tratato de Bruxelas, 
ao abrigo do qual é instituída 
uma organização militar de 
defesa comum (17 de Março 
de 1948). 

Sob um pretexto fútil, a 
Rússia desencadeia, em 
Agosto de 1948, o bloqueio 
de Berlim,e o Ocidente deci- 
de-se a adoptar uma política 
de firmeza e a prosseguir as 
consultas para o estabeleci- 
mento de uma aliança mais 
forte, e abrangendo povos 
que têm a mesma civilização, 
um fundo cultural comum, o 
mesmo desejo de liberdade, 
o mesmo respeito pela pes- 
soa humana, 


A decisão do Ocidente 
acaba por tornar-se realidade 
com a assinatura do Tratado 
do Atlântico Norte, em 4 de 
Abril de 1949, de que são 
partes: 


a Bélgica, Canadá, Dina- 
marca, Estados Unidos, 
França, Islândia, Itália, Lu- 
xemburgo, Noruega, Países 
Baixos, Portugal e Reino 
Unido. (A Grécia, a Tur- 
quia e a Alemanha Oci- 
dental aderem posterior- 
mente à Aliança, que fica 
tendo, assim, a participa- 
ção efectiva de 15 países). 


O Tratado propõe-se es- 
tabelecer a paz e a coexis- 
tência pacifica entre os Es- 
tados; salvaguardar a liber- 
dade e o respeito pela pessoa 
humana; promover o pro- 
gresso social, a elevação do 
nível de vida e o desenvolvi- 
mento do bem-estar das 
populações; e organizar um 
dispositivo de segurança ca- 
paz de desencorajar toda a 
ameaça de recurso à guerra 
como fórmula de solução dos 
problemas e dos diferendos 
surgidos entre os povos. 

Para dar execução aos 
objectivos da Aliança Atlân- 
tica, foi instituída e entrou 


em funcionamento a Organi- 


zação do Tratado do Atlân- 
tico Norte (mais vulgarmente 
conhecida pelas abreviaturas 
NATO ou OTAN), que tem, 
sumariamente, a seguinte 
composição: a 


Um organismo superior, O 
Conselho do Atlântico Nor- 
te, formado pelos repre- 
sentantes permanentes dos 
15 países da Aliança e 
funcionando sob a presi- 


dência do Secretário-Geral - 


(actualmente Paul-Henry 
Spaak), dirige e coordena 


Estofos Aveirense 


MÓVEIS E DECORAÇÕES 


A única casa em Aveiro com 


estofador privativo 


Rua do Tenente Resende, 31 


AVEIRO 


Continuação da primeira página 


a actividade da Organiza- 
ção. O Conselho é auxi- 
liado por Comités encarre- 
gados de dar parecer sobre 
os problemas especializa- 
dos. No plano militar e 
funcionando na dependên- 
cia do Conselho, o Comité 
Militar, com um organismo 
executivo (o Grupo Perma- 
nente), controla e coordena 
os planos de defesa da 
Aliança, Sob a sua direc- 
ção, os Comandos Aliados 
(o SACEUR, o SACLANT 
o CUSPKG e os comandos 
da Mancha e aero-naval 
da Mancha) asseguram a 
integridade territorial da 
zona coberta pelo Tratado. 


No campo das realiza- 
ções, a colaboração entre os 
membros da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte, 
para além da aliança defen- 
siva que visa a impedir a 
guerra e a reprimir a agres- 
são, mantém a sua inteira 
actualidade, e 


OCUPA-SE: 


— do desenvolvimento eco- 
nómico e do bem-estar das 
populações dos países 
membros (art.º 2.º do Tra- 
tado); 


— da intensificação da cul- 
tura e da investigação cien- 
tífica, pela: concessão de 
bolsas de estudo e outros 
meios adequados; 


— de conseguir que o es- 
forço da defesa não afecte 
o equilíbrio e a estabilida- 
de financeira das nações 
signatárias; 


—de efectuar, por conta 
de um orçamento comum, 
as obras de infraestrutura 
necessárias ou de interesse 
para segurança colectiva 
da Aliança. 


E CONSEGUIU: 


— forçar a Rússia ao levan- 
tamento do bloqueio de 
Berlim, um mês, justamente, 
após a assinatura do Tra- 
tado e mercê da eficiência 
da «ponte aérea» e da po- 


lítica de firmeza e de coe- 
são ocidental; 


— desencorajar toda a ten- 
tativa de expansão mosco- 
vita no continente europeu, 
fazendo com que os russos, 
após o estabelecimento da 
Aliança, não tivessem po- 
dido avançar mais um passo 
a caminho do Atlântico; 


— evitar a «satelização » 
de novos países e enfra- 
quecer o prestígio dos par- 
tidos comunistas europeus. 


E SABERÁ: 


— enfrentar o novo perigo de 
inflitração que se está de- 
senhando nos continentes 
asiático e africano, para 
onde a política do Kremlim 
(servida pela força do 
Comunismo mundial, e per- 
dida a esperança na pos- 
sibilidade de um assalto 
directo ao reduto ocidental) 
parece decidida a enca- 
minhar os seu desígnios de 
imperialismo expansionista. 


Unidas, as potências 
ocidentais puderam evi- 
tar uma nova guerra 
mundiale a OTAN está 
sendo para as nações 
livres uma garantia de 
paz, 

X. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, 086 x 


Instalações Gléciricas 
Instalações do água 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que .lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia, 


A! Tipografia 
A Lusitânia Encodernoção 


RUA DE HOMEM CRISTO - AVEIRO 


Ex."º Sr. Director do 
«Litoral » 
Aveiro 


Com os meus cumprimen- 
tos, venho rogar-lhe o obsé- 
quio de publicar nesse con- 
ceituado jornal a carta que 
segue, sugerida pela leitura 
do. artigo «Arabescos», da 
autoria de Ibn-Salick, publi- 
cado no último número: 


Exmº Sr, Ibn-Salick, 


A leitura do seu artigo intitu- 
lado « Arsbescos » veio demons- 
trar mais uma vez que «isto de 
meter fuice em sesra alheia, é 


um tanto arriscado... », como 
diz. 
E é, de facto... 


Quando numa das notas do ar- 
ticulado «Tertúlias de café» 
afirma «que num dos cufés da 
Avenida, onde pontificam os dis- 
cípulos de Hipócrates, todos 
muito bem sacramentados... 
quando não está presente certo 
Advogado... etc, etc, que mete 
os clínicos todos no bolso do co- 
lete e... cresce bolso. .», essa 
referência mereceu-me reparos, 

Ora é sobre esse particular do 
seu arrazoado, Snr. Ibn-Salick 
de «túnica e elbornoz », que de- 
sejo dirigir-lhe algumas palavras 
sem azedume, em meu nome pes- 
sosl, pois não tenho qualquer 
«procuração», como se diz em 
terminologia jurídica, 

Vejo que deve tratar-se dum 
lemperamento jocoso; mas pode 
acontecer que algum leitor des- 
prevenido não interprete desse 
modo as suas afirmações, 

Parece-me que julga com muita 
ligeireza os discípulos de Hipó- 
crates; há os que atingiram a 
maioridade, têm verdadeira per- 
sonalidade, têm o senso de não 
discutir assuntos de que ponco 
entendem, não gostam de se pôr 
em «bicos de pés» a fim de se- 
rem notados, nem gostam de ser 
condutores, nem igurlmente de 
serem conduzidos, De resto, é 
bem conhecido o seu excessivo 
individualismo e falta de espírito 
gregário, 

Sendo assim, é uma classe que 
não é tão facilmente orientada, 
como supõe, 

E também não me parece que 
haja Advogados, por mais distin- 
tos que sejam, «capnzes de me- 
ter os clínicos todos num bolso», 
a não ser em questões de carác- 
ter jurídico, o que é e será na- 
tursl, mas nem sempre tão fácil 
como parece julgar, 

Não os suponha assim tão des- 
miolados, acéfalus ou microcéfla- 


Motores € Grupos 


de Rega 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECONÓMICOS 
MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P. A 4 H.P. TRABALHANDO A PETRÓLEO 


SIMPLES, 


bombas de 1!/p» a 3º 


Regará tranquilo sa regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas boas casas da gua região 


Agentes Gerais em Portugal: 


PORTO: 


Avenida dos Aliados. 
Telof. 26526/7 


168 -A 


Sociedade Técnica de Fomento, L da 


LISBOA; 


Rua Filipe Folque, 7-E-7- 
Tolet, 5333 


los. Para julgar bem, é preciso 
conhecer bem. 

Logo que li o artigo, supus tra- 
tar-se de qualquer « franganote» 
com crista a despontar, e a que- 
rer voar alto, 

Mas talv:z não seja assim, e 
necessário se torna cortur-lhe. 
os voos da imprudência e insen- 
satez, para poder fazer jornalis- 
mo, mesmo em ar de «laracha », 

Convencido estou de que não 
pretendeu molestar ninguém, 
ainda que revestido de túnica e 
albornoz. De qualquer forma de- 
sejnria que não deixusse man- 
char, nem go de leve, a sua tú- 
nica alvinitente e imaculada, 
evitando pois meter fuice em 
senra alheia, o que é sempre um 
tanto arriscado, Sans rancune. 


Agradecendo a publicação 
desta no seu jwrnal, subscre- 
vo-me com muita estima e 
obrigado, 


a)— Costa Candal 


Com vista à €. P. 


« É de incontestável e urgente inte- 
resse o restobelecimento da eirculsção 
dos comboios n.º 321 e 328, actualmen- 
te 330, entra Coimbra- Aveiro e Avai- 
ro- Coimbra, pois que a sua supressão, 
como fi verificado nos caitozes n.º8 1 e 
1.A dos horárins dos comboios a vigorar 
a partir de 29 do mês de Março tran- 
socto, cousa incolculáveis prejuizos dos 
estudantes que frequentam o Liceu Na- 
cionol de Aveiro, a Escola Técnica e a 
Escola do Magistério Primário, funcioná- 
rios públicos, empregados do comércio e 
da indústria e oultos profissionais que se 
deslocam para Aveiro, Cacia e Estarreja 
(fábricas da, Celulose e do Amonísco), 
além dos milhares de pessoos que vêm 
eventualmente a Aveiro e às locolidades 
compreendidos no percurso eritre esta 
cidode eo Porto, 

O importante assunto, quando, em 
Julho de 1958, se verificou | ôntica sus 
pressão, foi É endo na exposição enviada 
ao Exmº Director Garn] da C. P., e assi. 
nodo por mais da 1,600 interessados re- 
sidentes na zona entre Aveiro e Coimbra; 
e tombém foi, na altura, judiciosamente 
apresentado nas colunos do « Litoral». 

Tudo, então, se resolveu pela melhor 
forma com o restabelecimento solicitado; 
e eis que, de novo, ss voltou a um sis- 
tema prejudicial, que afecta inúmeros 
interesses. 

Sabemos que também a Câmara Mu- 
nicipol de Aveiro, em sua reunião de 27 
da Morço findo, deliberou pedir à C. P, 


“o restabelecimento dos referidos comboios, 


Não será Inútil, porém, juntor mois 
um opelo dos muitos apelos já formu- 


lados |...» 
a) — Américo Crespo 


Com vista aos 
Serviços Municipalizados 


Exmo Senhor 
Director do «Litoral » 
AVEIRO 


Exmº Senhor Director: 


Apresentando os nossos cumprimen= 
tos, vimos solicitor o favor de, por inter- 
médio do «Litoral», de que V. Ex.º é mui 
digno Director, chamar a atenção de 
quem da direito para o seguinte: 

Foram consultados os quatro arma- 
zéas de lanifícios de Aveiro para o for- 
necimento de fizandas destinados dos 
fardamentos do pessoal dos aulocarros 
desta cidade. Achámos, pois, muito es- 
tronho que a encomenda tivesse sido 
adjudicado o uma cosa de retalho, tam- 
bém de Aveiro, mas de ramo diferente, 
já que ninguém, melhor do que os refa- 
tidos armozenistas, estaria em condições 
de fornecer oquela mercadoria, pis que 
os mesmos compram directamente os 
fabricantes. 

Mas, uma vez que os responsáveis 
se decidiram a consultar um retolhista, 
oliás de romo difsrente, lógico e justo 
seria que fossem consultados iguolmente 
todos os retolhistas de lanifícios do proça 
local, a estes; se dando, preferência em 
igunl fade de condições. 

E, porque há mais fyrnecimentos a 
fazer, sugsrimos que, de futuro, sejam 
consulladas os casas da especialidade, 
para evitar justificados reporos, como 
sucedeu no úllimo concurso, 

Com os nossos agradecimentos, subs- 
crevemo-nos, 

deV Exa 


ANOS Ven E68 4 Obg. 
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“Foi lançado à água, em >. Jacinto, o 


VIMIEIRO 


OLTARAM a 
animar-se, 
na tarde da 
penúltima 
quinta-feira, 

á os estaleiros 
navais aveirenses — desta vez 
prlo lançamento à água do 
navio-motor « Vimieiro », que 
os Armazéns José Luis da 
Costa & €.º, de Lisboa, man- 
daram construir nos Estalei- 
ros São Jacinto. À ridente 
freguesia da nossa cidade 
acorreram, além de numero- 
sos convidados das empresas 
armadora e construtora do 
novo bacalhoeiro, muitas ou- 
tras pessoas desejosas de 
presenciar a cerimónia, sem- 
pre curiusa e espectacular, 
do «bota-nbaixo »; e também 
os operários e a população 
local estiveram nas proximi- 
dades da carreira do «Vimiei- 
ro», integrando-se perfeita- 
mente no ambiente festivo 
peculiar das cerimónias deste 
género e marcando a sua 
imprescindível presença num 
acto que bem se pode situar 
no plano mais alto das festas 
do trabalho, 


Em representação do sr. 
Comandante Henrique Ten- 


— Hora de Verão — 


Na madragada de 
amanhã, domingo, 
começa a vigorar a 
chamada Hora de 
Verão, adiantando- 
-se os relógios 60 
minatos, sistema que 
se manterá até o pri- 
meiro domingo de 
Outabro. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


x Em 26 de Março, sairam 
para Setúbal os navios baca- 
lhoeiros «Capitão João Vila- 
rinho» e «Celeste Maria» e 
entrou, procedente de Lei- 
xões, o navio atuneiro «Rio 
Vouga». ; 

x Em 27, sairam para o 
Porto e Setúbal, respectiva- 
mente, a lancha de fiscaliza- 
ção «Dourada» e o lugre a 
motor «Luísa Ribau», e en- 
traram, procedentes de Lei- 
xões, o navio tanque «Cláu- 
dia», com gasolina, e o galeão 
a mutor «Praia da Saúde», 
com cimento, 

* Em 28, saiu para Lisboa, 
em lastro, o navio tanque 
«Cláudia ». 

* Em 29, saiu o lugre a mo- 
tor «Coimbra», com destino 
a Setúbal. 


Cine-Clube 


Na próxima sexta-feira, 
dia 10 do corrente, o Cine- 
“Clube de Aveiro promove a 
91.º sessão de cinema dedi- 
cada aos seus associados, 


reiro, Delegado do Governo 
junto dos Organismos da 
Pesca, presidiu o sr. Capitão- 
-de-Mar-e-Querra Ângelo Ta- 
vares de Almeida, que se 
deslocou propositadamente 
de Lisboa, na companhia do 
sr. Comandante Amorim Lou. 
reiro, Delegado Especial do 
Ministério da Marinha para 
a Mobilização Industrial. En- 
contravam-se igualmente pre- 
sentes os srs. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, Governador 
Civil do Distrito, Dr. Alberto 
Souto, Presidente do Munici- 
pio de Aveiro, e diversas en- 
tidades locais. Comparece- 
ram també-n os srs. José Luís 
da Costa e Dr. Fernando 
Manuel dos Santos Ladeira, 
e esposas, pela empresa ar- 
madora; e Carlos Roeder, 
D. António Sobral e Jorge 
Pestana, pela administração 
dos estaleiros. 


Antes do «bota-abaixo », 
as referidas individualidades 
efectuaram uma visita às ins- 
talações e oficinas dos esta- 


exibindo, no Teatro Aveirense, 
o filme italiano A Jntrusa, 
realizado por Alberto Lat- 
tuada e interpretado por Mar- 
tine Carol e Raf Vallone, nas 
principais figuras, 

Trata-se de uma película 
irónica e poética — violento 
Ibelo contra a hipocrisia so- 
cial e um espectáculo que 
convence, comove, diverte e 
faz pensar, 


Rotary Clube 


Foi eleito por aclamação 
o novo elenco directivo do 
Rotary Clube de Aveiro, que 
ficou assim constituido : 

Presidente — Eng.º José 
Pereira Zagalo; Vice-presi- 
dente — Gervásio Aleluia; Te- 
soureiro — Manuel Domin- 
gues Simões Jú nor; /.º Srere- 
tário — Carlos Manuel Games 
las; 2.º Secretário — Rodolfo 
da Costa Martins Teles; Vo- 
guis — Agnelo Casimiro e Jor- 
ge Pinto Camossa; Chefe do 
Protocalo — Dr Fernando de 
Oliveira; e Chefe do Proto- 
colo Substituto — Arnaldo Es- 
trela Santos, 

A cerimónia da transmis- 
são de poderes realiza-se du- 
rante uma reunião em data a 
designar. . 


Festival na 
FEIRA DE MAEÇO 


Amanhã, domingo, pelas 
22 horas actuará no recinto 
da Feira de Março o Rancho 
das Salineiras, 
que não se exibiu no dia-25 
do mês findo, conforme fora 
anunciado, devido ao mau 
tempo. 

O festival é promovido 
as Comissão Municipal de 

urismo, 


de Aveiro, . 


leiros e alguns convidados 
percorreram o interior do na- 
vio, que apresenta os mais 
modernos requisitos para a 
pesca do bacalhau e está 
dotado com algumas inova- 
ções. 

A cerimónia iniciou-se 
com a bênção litúrgica da 
nova unidade da nossa frota 
pesqueira, a que procedeu o 
sr. Bispo de Aveiro, acolitado 
pelo Rev.º Padre João Gaspar. 
O sr. D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, na altura 
própria, proferiu uma alocu- 
ção, em que explicou o signi- 
ficado da bênção que, disse, 
era lançada, não só sobre o 
navio e quantos o iriam tri- 
pular, mas também sobre to- 
dos os que nele trabalharam 
e O ajudaram a construir. 

Seguidamente, e depois do 
Prelado da Diocese ter regres- 
sado a Aveiro, a madrinha do 
«Vimieiro », menina Fernanda 
Luísa dos Santos Ladeira, 
filha do sócio da firma armas 
dora Dr. Fernando Manuel 
dos Santos Ladeira, quebrou 
contra o casco do novo barco 
a tradicional garrafa de espu- 
mante; airoso, o «Vimieiro» 
deslizou suavemente na car- 
reira, mal cortaram as últimas 
amarras que o prendiam a 
terra, e entrou — impecável 
na flutuação — nas serenas 
águas da Ria, então no colo 
da maré da tarde. Subiram 
ao ar foguetes, e ouviram-se 
os estridentes silvos das se- 
reias das embarcações fun- 
deadas na zona dos estaleiros, 
simultâneamente com festivas 
salvas de palmas dos assis- 
tentes, 

Iniciando a série dos dis- 
cursos, falou o Administra- 
dor-delegado dos Estaleiros 
São Jacinto, sr. Carlos Roe- 
der, que lamentou a ausên- 
cia dos srs. Almirante Quin- 
tanilha de Mendonça Dias e 
Comandante Henrique Ten- 
reiro, e dirigiu palavras 
de merecido elogio ao sr, Pre- 
sidente da República que, 
quando Ministro da Marinha, 
muitas vezes se deslocou a 
S. Jacinto. Prosseguindo, 


agradeceu a presença dos 
convidados e das entidades 
oficiais, referindo-se especial- 
mente aos srs. Bispo de Aveiro 
e comandantes Tavares de 
Almeida e Amorim Loureiro. 
A certo momento, o sr. 
Carlos Roeder pediu que fosse 
transmitido ao sr. Ministro da 
Marinha que, ao contrário 
do que sucedeu em cerimó- 
nias anteriores, não se pre- 
gavam rebites nas quilhas 
dos novos navios, o que é 
motivo de upreensão para 
todos os que, e são muitas 
centenas, têm a economia 
dos seus lares ligada às 
vicissitudes do Estaleiro, 


E logo a seguir: 


Uma unidade industrial 
desta natureza, quando não 
tem todas as suas carreiras 
ocupadas e não sabe com o 
que pode contar para o ama- 
nhã, pode ser afectada sêria- 
mente nos seus alicerces 
técnicos e financeiros. 

Ao falarmos assim, não 
nos move nema preocupação 
do lucro nem o desejo de 
fugirmos aos riscos que são 
inerentes a toda a actividede 
industrial, Supomoster dado 
já sobejas provas da modés- 
tia de viver deste Estaleiro 
e da sua ânsia de aperfei- 
çoumento, de constante 
actualização dos seus pro- 
cessos de trabalho, 

Pretendemosapenasmos- 
trar aos homens responsá- 
veis que a crise, apesar de 
forçosamente passageira — 
do que é garantia segura a 
entrada em execução do Il 
Plano de Fomento, cuja 
grandiosidade excede quanto 
seria de esperar e que é tt- 
tulo de legítimo orgulho 
para o Homem que há mais 
de 30 anos vem conduzindo 
vo País com inegável bene- 
fício para todos os portugue- 
ses—, que a crise pode criar 
à construção naval situação 
difícil. E todos sabem quans 
tas energias e capitais se 
consomem numa recupera- 
ção. E que, sempre que numa 
empresa de elevado nível 
técnico, como é um estaleiro, 
se quebra o ritmo de traba- 
lho, perde-se o espírito de 
iniciativa e os nervos que 
fazem manter em constante 
vibração o sentido de em- 
presa, com todas as suas 


/ tora === 


inerentes responsabilidades, 
amolecem—e a cura é pro- 
longada e complexa. 


Após estas considerações 
e, a concluir, o sr, Carlos 
Roeder afirmou: 


Apelamos, por isso, para 
o alto espírito de compreen- 
são dos nossos dirigentes, 
ousando solicitar que quais- 
quer providências extraor- 
dinárias sejam tomadas com 
o objectivo, eminentemente 
social, de se atenuar, no pos- 
sível, os efeitos da crise, 
mesmo momentânea, como 
tudo indica que o seja. 

Os feitos passados, em 
momentos de mais profunda 
gravidade e ainda recentes, 
fazem-nos ter uma grande 
confiança. E é com base nela 
que não perdemos a sereni- 
dade e nos manteremos à 
espera de melhores dias. 


Pelos Armazéns José Luls 
da Costa & C.", empresa ar- 
madora do novo bacalhoeiro, 
falou o sócio sr. José Luís 
da Costa, que agradeceu a 
presença das autoridades e 
lamentou a forçada ausência 
de diversas personalidades 
ligadas às actividades da pes- 
ca. Recordando a figura do 
sr, Almirante Américo Tomás, 
e enaltecendo a sua acção 
em favor da Marinha portu- 
guesa, 0 orador pediu ao sr. 
Governador Civil de Aveiro 
que transmitisse as suas res- 
peitosas homenagens ao ve- 
nerando Chefe do Estado. 

Continuando no uso da 
palavra, o sr. José Luís da 
Costa disse que fora dado ao 
navio o nome de « Vimieiro » 
por este ser o da terra natal 
do sr. Presidente do Conse- 
lho, a quem a empresa dese- 
java prestar esse preito por 
quanto tinha realizado para o 
ressurgimento nacional. A fi- 
nalizar, elogiou a competência 
dos dirigentes, técnicos e ope- 
rários dos Estaleiros São Ja- 
cinto, felicitando-os pela mag- 
nífica unidade naval que 
acabavam de executar e que 
constitula uma segura e evi- 
dente prova da excelência do 
trabalho da empresa cons- 
trutora. 

Abeirou-se em seguida do 
microfone o sr, Comandante 
Angelo Tavares de Almeida, 
que felicitou os proprietários 

Continua na página seguinte 


O armador sr. José Luís da Costa no uso da palavra. Ao fando, o «Vimieiro » 
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Pela Câmara 
Municipal 
A visita do Chefe do Estado 


Na sessão camarária da 
penúltima sexta-feira, o sr, 
Presidente do Município deu 
conta à Vereação do recente 
convite feito ao ilustre Chefe 
do Estado, que visitará Aveiro 
nos dias 4, 5 e 6 de Julho. 

O programa provisório vai 
intercalado no presente núme- 
ro deste jornal, 


Circulação de comboios 


x Na mesma reunião, a 
Câmara deliberou represen- 
tar à Direcção Geral da C. P,, 
pedindo o imediato restabe- 


O «VIMIEIRO» 
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do « Vimieiro» e os Estaleiros 
São Jacinto, acrescentando 
que, de bordo do «Gil Eanes», 
acompanharia com o maior 
carinho o novo bacalhoeiro, 
Prosseguindo, fez votos pelas 
prosperidades da unidade e 
pelas felicidades e boas pes- 
cas da sua tripulação e real- 
çou o contributo prestimoso 
da empresa construtora no 
surto de engrandecimento da 
frota pesqueira nacional, 
Finalmente, o sr, Dr. Jai- 
me Ferreira da Silva con- 
gratulou-se com o êxito veri- 
ficado no « bota-abaixo » que 


lecimento da circulação dos 
comboios n.º 321 e 528, entre 
Coimbra e Aveiro e Aveiro 
e Porto, considerando que a 
sua anunciada supressão 
causa grandes prejuízos aos 
alunos dos diversos estabe- 
lecimentos de ensino, aos 
funcionários públicos e em- 
pregados dos bancos, do co- 
mércio e da indústria e à 
economia geral da cidade. 


x OVereador sr.Dr. Hum- 
berto Leitão sugeriu que fos- 
sem solicitados à C. P. com- 
boios especiais a Aveiro nos 
dias das principais cerimónias 
comemorativas do Milenário, 


Comissão Municipal 
de Tânsito 
O Vereador sr. José Mor- 
tágua comunicou que a Co- 
missão Municipal de Trânsito, 
em sua reunião de 25 de 
Março, a que assistiu o sr. 
Director de Viação de Coim- 
bra, tomou importantes deci- 
sões respeitantes ao tráfego 
citadino, 

Fol aprovada pela Câmara 

a acta da referida reunião. 


Apreciável trabalho 
de faiança 


É de boa estilização e de 
muito bom gosto um cinzeiro 
há pouco apresentado pela re- 
putada empresa Faianças de 
S. Roque, Lda., que represen- 
ta a águia da heráldica avei- 
rense, com a evocação: Mile- 
nário — Centenário — Aveiro 
— 1959. 


DOIS DEDOS DE CONVERSA 
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que «sem dinheiro não há fes- 
tas», 0 sr. Dr. Humberto Lei- 
tão tomou a palavra e disse 
enêrgicamente do seu propósito 
de se demitir, no caso de não 
ser abreviada a solução do 
momentoso problema, Acres- 
centou o ilustre Vereador, em 
termos cuja veemência mani- 
festamente discordava da plá- 


O Convento de Santo Antônio 
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leria superior do claustro. 
Para o efeito, está 

prevista uma verba de 

180.000800. 


O Litoral, ao transmi- 
tir esta agradável notícia 
aos seus leitores, apre- 
senta aos srs. Ministros 


da Defesa Nacional e das 
Obras Públicas e à Di- 
recção Geral dos Edifí- 
cios e Monumentos Na- 
cionais, cuja actividade 
benemérita é sempre de 
encarecer, os protestos 
sinceros do seu profundo 
reconhecimento. 


No mesmo dia em que foi recebida a-comuni- 
cação do oportuno restauro do antigo Convento 
de Santo António, o Litoral endereçou ao sr. Mi- 
nistro da Defesa o seguinte telegrama: 


O semanário Litoral cumprimenta respeitosamente Vossa 
Excelência e agradece muito reconhecidamente o interesse que 
lhe mereceu o restauro do Convento de Santo António de Aveiro, 
pedindo licença para tornar este agradecimento extensivo ao 
Ministério das Obras Públicas e à Direcção Geral dos Edift- 


cios e Monumentos Nacionais 


O Director do Litoral 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
TRANSPORTES COLECTIVOS 


Horários em em vigor desde o dia 29 de Março passado 


E 


cida atmosfera circundante, que 
a cidade, levada por um atá- 
vico espírito maledicente, se 
comprazia na crítica prema- 
tura das diligências em curso 
e aguardava, de braços cru- 
gados, que tudo surgisse feito 
à guisa de milagre... 
Também nós entendemos 
que o apelo aos aveirenses é 
uma necessidade determinada 
pelos dois aspectos basilares 
do problema: o orçamental, 
dada a insuficiência com que 
parece lutar o Município; e o 
puramente afectivo, pois não 
acreditamos que o povo de 
Aveiro, entregue a um cómodo 
papel de epa, possa di- 
vorciar-se das dificuldades que 
rodeiam una ambição comum 
— depositando-as, em jeito de 
quem repudia aborrecidos en- 
cargos, nas mãos superlotadas 
de umas tantas comisso:s ... 
Talvez seja tempo de se 


pôr um inteligente ponto final, 


nas estéreis controvérsias do 
cartaz e de se atender a come- 
timentos doutra monta. O snr, 
Presidente da Câmara, ten- 
tando amenizar a celeuma pro- 
vocada pela demúncia do aperto 
monetário, recomendou muita 
calma, muita ponderação. Mas 
sua Ex. esqueceu-se de aduzir 
que o estudo mais calmo e pon- 
derado não conseguirá anular 
totalmente um obice tão an- 
gustiante como é o da falta 
de dinheiro... 

pê 


S Alguns inves- 


tigadores de 
Ss algibeira, não 
a? sabendo como 


entreter a sua 


sº 
a desbordante 
perspicácia, 
deram em propalar que o au- 
tor destas linhas só é ele pró- 
prio quando assina as Cróni- 
cas Alegres; na eventualidade 
dum artigozinho distante do 
jocoso, o nosso nome transfor- 
mar-se-ia em mero pseudónimo 
de caneta alheia... 

Como nos afiançaram que 
a labiríntica teoria foi conge- 
minada por uma «élite» de 
despeitados, e acintosamente re- 
vestida de malévolas intenções, 
seria aconselhável virmos a 
público com uma minuciosa 
resposta que, pelo menos, re- 
pusesse no seu lugar os nossos 
brios magoados. Todavia, não 
pensamos assim. Onde muitos 
visionaram o despeito ou a 
malevolência, nós apenas per- 
cebemos um cretinismo inte- 
gral; e, aos imbecis, mormente 
quando eles evidenciam carac- 
terísticas quase patológicas, 
não se responde — perdoa-se. 
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acabara de se realizar e alu- 
diu ao impulso que à nossa 
Marinha imprimiu o sr. Almi- 
rante Américo Tomás, a quem 
gostosamente transmitirá as 
homenagens de que fora alvo. 
O sr. Governador Civil, a con- 
cluir, referiu as repercussões 
económicas da construção de 
um novo barco e exalçou o 
esforço construtivo do Gover- 
no da Revolução Nacional, 
neste e noutros sectores da 
economia portuguesa; reafir- 
mou os seus cumprimentos ao 
Chefe do Estado, a cuja sábia 
política se deve, na maior 
parte, a renovação e valoriza- 
ção das nossas frotas mer- 
cante e de pesca; e endere- 
çou felicitações aos Estaleiros 
São Jacinto, pelo seu exce- 
lente trabalho, e aos Arma- 
zéns José Luis da Costa &C.*, 
pela iniciativa do enriqueci- 
mento da sua frota pesqueira. 
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Antes do lançamento à 
água do « Vimieiro » foi ofe- 
recido, no Arcada Hotel, um 
almoço às entidades oficlais, 
que também foram homena- 
geadas, juntamente com os 
convidados, no final da ceri- 
mónia, com um copo de água 
servido numa das dependên- 
cias dos Estaleiros. 


Características do VIMIEIRO 


O navio mede 67.35 metros de 
comprimento, 11 metros de boca 
5.55 metros de pontal. É accio- 
nado por um motor « Diesel. 
-Deutz» de 920 H, P. e de 275 
rotações por minuto, podendo 
atingir uma velocidade de 11 mi- 
lhas, Com confortáveis acomo- 
deções para uma tripulação de 
1053 homens, possui capacidade 
para cerca de 20 000 quintais de 
peixe. O porte é de perto de 
15000 mã e o deslocamento de 
cerca de 2 100 toneladas. OQ cus- 
to do «Vimieiro» foi de 18000 
contos, 
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Carpinteiros 


Aprendizes c/ prática e 
oficiais para oficina mecã- 
nica e obras. Falar: Cais de 
3. Roque, 126 — AVEIRO, 


snBS8LoB 
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MarioSacramento 


Médico 
Consultas das 9 às Hd, e das 15 às 7h. 
Rua do Tenente Resend-, 8 
Telefone 814 AVEIRO 


Carreira 1-A — Esta carreira faz todo o percurso da carreira 1, mas tem o seu 
fim no local designado por Eucalipto (bifurcação das Estradas de Ílhavo e Aradas). 

Para maior comodidade do público, indicam-se as horas prováveis das passagens 
dos autocarros nas paragens-zonas. 

Esclarece-se também que, actualmente, um autocarro faz as carreiras 1,2 e 22A 
e outro as carreiras I-A e 8. Pelos horários agora publicados é fácil saber, em qualquer 
ponto do percurso da carreira |, quais ashoras a que aí passam carros directos a Esgueira. 


figência Predial 


Rua 31 de Janeiro, 12 
Empresta soo contos, ao 
juro da Lei. ——— 
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— Prédio em São Jacinto 


Vende-se bom prédio, de 1.º andar e 
lojas, com frente para a Ria, onde está 
instalado o Café Gato Preto. 


INFORMA 
REBOQUES E TRANSPORTES MARÍTIMOS, L.DA 


Praça de Luís Cipriano, 10 


avEIRO 


Exposição fotográfica 


O amador fotográfico avei- 
rense sr. António Campos 
Graça exporá, de 8 a 19 do 
corrente, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, fotografias 
documentárias, históricas e 
etnográficas regionais. 


Benemerôncia 


Do sr, Américo Gomes 
Pimenta, e em sufrágio da 
alma de sua saudosa esposa, 
recebemos a importância de 
25800 para os pobres prote- 
gidos pelo nosso jornal, 


Mais um acidente 
mortal de viação 


Cousou prelunda impressão na ci- 
dods a neticia do desastre ocorrido no 
pretérito sábndo no lugar de Sobreiro, 
em Bustos, e que vitimou os srs,; Te- 
nente-aviador. Fernando, Magalhães, de 
39 anos, noturol de Aveiro e casado, 
em Paredes do Bairro (Anadia), com a 
s1.º D. Celeste Rodrigues de Magnlhães ; 
e António Santos Carvolho, de 45 anos, 
negociante de vinhos e proptiefário, resis 
dente em Paredes do Bairro, e casado 
com a sr.º D. Virgínia Augusta Fernan- 
des de Carvolho. 

Ambos regrassovrm às suas residên- 
cias no automóvel CH-21 86, conduzido 
pelo sr. António Carvalho, que tinha 
vindo a Áveiro trator de negócios. O 
sr. Tenente Fernando Magalhães — pre- 
sentemerte em serviço no Bise Aérea 
dos Açores, viera à Metrópols em gozo 
de férias do Páscoa e deslocora-se a 
Aveiro para visitar os seus amigos, 

Próximo do campo de jogos de So» 
breiro, numa recta da estrada, o auto- 
móvel despistou-se, talvez por ter derra- 
pado no povimento molhodo, e, guinondo 
para q direito, foi embater violentamente 
num muro, 

Vários pepulares, atraídos pelo ruído 
do choque, comparecerom no locol e 
tentaram socorrer os inditosos ocupantes 
do veículo, que ficou reduzido a um 
feixe de destroços, tal fora a violência do 
embate. 

Noturol de Aveiro, como dissemos, o 
sr, Tenente-aviador Fernando Mogalhões 
foi Oficial Miliciono no Regimento de 
Infantaria 10 e serviu depois, durante 
largos anos, no Base Aérea de S. Jacinto, 

O infeliz militor era por todos esti- 
mado, pelo seu carácter ofóvel e bon 
doso e pelo seu irrepreensível aprumo. 


FALECERAM: 


D. Cremildo de Almeida e Sousa 


No bairro da Beira-Mar, fale- 
ceu, em 5 de Março findo, a sr.* 
D. Cremilde de Almeida e Sousa, 
A bondosa senhora era mãe da 
sr.º D. Muria da Apresentação de 
Sousa Taborda e tia dos srs. Artur 
e Jusé de Almeida e Silva e do 
nosso apreciado colaborador Ama- 
deu de Sousa, 


D. Rosa Pimenta 


Na madrugada de domingo, e 
inesperadamente, faleceu a sr? D, 
Rosa dos Santos Roqne Pimenta, 
dedicada esposa do conhecido 
desportista e antigo dirigente do 
Beira-Mar sr, Américo Gomes 
Pimenta, Causou profunda impres- 
são a morte da sr.º D, Rosa Pi- 
menta, mãe estremosa dos estu- 
dantes Fernando Manuel e José 
Américo dos Santos Pimenta é 
cunhada da sr.* D. Deolinda Bar- 
bosa Pimenta Monteiro e dos srs. 
Abílio Gomes Pimenta e António 
de Jesus Gomes Pimenta, 


D. Maria da Conceição Fonseca 


Após prolongado sofrimento, 
fuleceu em Lisboa, na segunda-fei- 
ra, a sr* D, Maria da Conceição 
Génio Fonseca, 


A saudosa extinta, por todos 
estimuda por sua natural bondade, 
deixa viúvo o sr, Manuel Ferreira 
da Fonseca e era mãe das sr.ºs 
D. Maria da Conceição, Drº D Ma- 
ria da Soledade e D, Cecilia da 
Costa Fonseca, sogra do sr, Ca- 
pitão Fuusto de Almeida Mouti- 
tinho, irmã do sr. Albano da Costa 
Pirré, tia do sr. Duarte Lopes da 
Costa e cunhada dos grs, João e 
Eleutério Ferreira da Fonseca, 


Manuel Moreira 


No mesmo dia, faleceu no Porto 
o sr. Manuel Alberto de Melo Mo- 


reira, filho do saudoso Manuel 
Maria Moreira e da sr.* D, lida de 
de Melo Moreira, 

O sandoso extinto era irmão 
das sr ºs D. Maria de Lourdes de 
Melo Moreira Guioso Henriques, 
D Maria Urânia Moreira Sucena 
e D. Maria Amália Moreira Frei- 
tas e do sr. Paulo de M-lo Morei- 
ra, e cunhado dos srs. Eng.º An- 
tónio Máximo Gaioso Henriques, 
Fng.º Neftali Sucena e Joaquim 
Coelho de Freitas. 


A's famíltas entutadas 
os pêsames do Litoral 


ERES 
D. Rosa dos Santos Roque Pimenta 


Agradecimento e Missa do 15,º Dia 


Américo Gomes Pimenta e 
mais família, julgam ter agra- 
decido a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral, ou que 
nesta triste conjuntura lhes sig- 
nificaram, de algum modo, o seu 
interesse, estima e amizade. Pe- 
dem desculpa de qualquer falta 
que, involuntâriamente, tenham 
cometido e agradecem a presença 
à missa que por sua alma man- 
dam celebrar, no dia II, às 8 ho- 
ras na igreja da Vera-Cruz, 


Aveiro, 4 de Abril de 1959 
fo cus] 


O futuro da Arte literária e do Livro 


Continuação da última página 


por excepção um livro técni- 
co poderá merecer tal honra, 
Também não pretendo insi- 
nuar que toda a obra de fic- 
ção, só por ser de ficção, 
fica automâticamente inscrita 
nos fastos da arte literária: 
longe de mim tal ideia, Toda- 
via, quando falo de arte lite- 
rária ou de literatura genul- 
na, não estou a pensar nos 
densos volumes de química 
orgânica ou de geografia an- 
tropológica, Ora o que corre 
perigo é a obra de arte lite- 
rária pura e não a obra de 
literatura cientifica ou técnica; 
o que está em perigo é o 
livro que se compra voluntã- 
riamente e não o livro didác- 
tico de aquisição quase sem- 
pre compulsiva, 

necessário um esforço 
hercúleo para preservar a li- 
teratura e o seu agente espe- 
cífico—o livro—do colapso 
profetizado pelo autor da 
«Via Sinuosa », Esse esforço 
tem de se materializar, entre 
outras iniciativas, numa cam- 
panha sistemática de propa- 
ganda, que utilize, até à sa- 
turação do ambiente, todos 
os meios que a técnica publi- 
citária proporciona, inclusive 


ama ma eee 


a jovem T V. Cabe o encar- 
go às empresas editoras. E do 
seu próprio interesse que ao 
actual crepúsculo do livro 
suceda a claridade radiosa 
de um dia cheio de sol e não 
as trevas desoladas de uma 
noite permanente. Num arti- 
go que publiquei no « Diário 
Popular», preconizava, entre 
outras providências, uma fei- 
ra em recinto aberto, de ca- 
rácter estável, onde todos 
pudessem encontrar os livros 
que quisessem, a preços aces- 
síveis. Isto não basta, evi- 
dentemente, para garantir ao 
livro uma defesa eficaz con- 
tra o pélago que o ameaça 
subverter, mas uma sincera 
e sólida união de forças, von- 
tades, empresas, interesses, 
iniciativas e valores poderá 
constituir enérgica terapêu- 
tica, Para além de quanto se 
possa projectar e fazer, eu 
tenho uma grande esperança 
no Tempo. Às vezes, quando 
tudo parece perdido, o Tempo 
intervém como salvador, 
Agora, o Tempo milita contra 
o livro e contra a arte literá- 
ria. Talvez amanhã realize 
uma das suas viragens sen- 
sacionais e faça reviver o 


campos 


Convida os seus Ex.=ºs Clientes e Ex.”º Público 
a visitar a sua exposição das últimas novidades, em 
sedas e algodões nacionais e estrangeiros, para a 


próxima época. 


Domingo, 12 de Abril, Aberto das 10 às 126 das 15 as 19 horas 


gosto pela 
livro. 

Em resumo, direi que o 
crepúsculo do livro é um 
facto, mas nenhum crepús- 
culo é eterno, pois, enquanto 
o Sol viver, todas as noites 
serão sobrepujadas pelos es- 
plendores da aurora. 


Como é natural, a arte 
literária pura tem o seu fu- 
turo intimamente associado 
ao do livro. Quero dizer: a 
uma situação crepuscular do 
livro corresponderá uma arte 
literária caracterizada por 
produtos esporádicos; a uma 
indústria livresca próspera 
corresponderá uma arte lite- 
rária florescente, 

Todavia, a arte literária, 
qualquer que seja o horós- 
copo do livro, nunca desapa- 


leitura e pelo 


FAZEM ANOS: N 
Hejo—As sros D, Maria Celeste 


Soares Ferreira, esposa do sr. António 
do Costa Ferreira, D. Idalino de Moura, 
esposa do sr. José dos Santos Piçarra, 
D. Ema Barreto Picodo, esposa do sr. 
Américo Picado, e prefa D. Maria José 
Craveiro Rodrigues Volente, filha do sr. 
Manuel Maria Rodrigues Valente; e o 
ar. Artur Magalhães Amador. 


Amanhã — O nosso colaborador prof. 
José Duarte Simão e o sr. prof. João de 
Pinho Brandão; e os meninos José Ma- 
nuel Gamelos Zagalo, filho do sr. Eng.º 
José Pereira Z-golo e João Resende, 
filho do sr. Dr. José Vieira Resende, 


Em 6 — As sr.os D. Branca Gomes 
do: Vale Cuimarios espada AR 
Francisco Jo:&' Rodrigues: do Vale” Guii 
marões, e D. Lídia Helena Miranda Reis 
Pinto, ausente em Novo Lisbao; a me- 
nina Ermelinda Guimarães Marcela, 
filha do sr. prof, António dos Santos 
Marcela; e o menino João Queirós da 
Mota, filho do sr. João Mota. 


Em 7 — Os srs. Pompau Nunes Ra- 
feiro, oveirense residente no Congo 
Belgn, Mário Manuel Teixeira Vilhena 
da Cruz, e Curlos Manuel Sobreiro Vi- 


Programa da semana 


Cine-Teatro Avenida! Teatro Aveirense "im fr mn 


TELEFONE 545 — AVEIRO 


APRESENTA Sábado, 4, às 21,30 horas 


BREVEMENTE 


A Costureirinha da Sé 
Milagre de Amor 


(17 anos) 


Rossana Podesta e François Perier 


Domingo, 5, às 15.30 e às 21.15 horas 


| 17 anos | 
A história de uma paixão violenta 


num filme histórico e de seção 


Á Guande Aventuneina 


EASTMANCOLOR — DYALISCOPE 


Domingo, 5, às 15.50 e às 21.30 horas 


Tempo para Amar e Tempo para Morrer 


CINEMASCOPE 


EASTMANCOLOR 


Um filme baseado na obra de Erlch Maria Remarque « interpretado por John Gavin, Lilo Pulver, Jock Mahoney 


Terça-feira, 7, às 21.15 horas 
DRAMA * REALISMO 
METROCOLOR — 


CINEMASCOPE — 


brante do Sul de França 


BREVEMENTE 
O Grande Hotel 
O Homem de Palha 


x Acção 


A Vindima Trágica 


Uma pelicula com MEL FERRER, PIER ANGELI, JOHN 
KERR e MICHELE MORGAN filmada no cenário deslum- 
AMOR x CIÚME x PAIXÕES ARDENTES 


e Don De Fore 


(17 anos) 


ROD STEIGER, 
DAVID KNIGHT 


Quarta-feira, B, às 21.30 horas 


Quinta-feira, 9, às 21.15 horas 


(17 anos) 


A pelíeuia alemã 


UMA MULHER DIABÓLICA 


Com LILL! PALMES, CURD JUR- 
GENS e VINNIE MARKUS 


(17 anos) 


A Ponte Fatal 


e MARLA LANDI numa excelente produção extraída duma 
novela de GRAHAM GREENE 


Rua de José Estêvão — AVEIRO 


recerá totalmente do quadro 
de actividades espirituais, 

Apesar das lendas do mar 
tenebroso, houve sempre ma- 
rinheiros e soldados para 
construir a grandeza ultrama- 
rina da grei lusíada. Apesar 
da falta ou da exiguidade da 
retribuição material, há-de 
haver sempre quem se entre- 
gue, com heróico entusiasmo 
e hierática devoção, ao culto 
e ao exercício da arte literá- 
ria— da verdadeira arte lite- 
rária, 


Alves Morgado 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 
na cave da 
Casa das Utilidades 


dal; o menino João Carlos Marques 
Paula, filho do sr. Carlos Paula, 

Em 8— As srºs D. Maria Emilia 
Mendes Leite Machado e D. Emília de 
Oliveira Dias, esposa do sr. José da 
Paula Dias; o sr. Crpitão Diamantino 
Moreira; e o Director do Distrito Escolar 
de Aveiro, sr. pref. Boaventura Pereira 
de Melo. 

Em 9 — As srs D, Virgínia da Ro- 
cha Trindade Salgueiro, D. Maria do 
Rosário Magolhães Lima Mascarenhas, 
esposa do sr. Bernardo de Almeida Aze- 
vedo, e D, Maria de Lo-Sollete Sora- 
bando Vinogre, esposa do sr. Manuel 
Moreira Vinogre; e os srs. Luis Firmino 
Regalo de Vilhena, A'lvaro do Roso Lima, 
Joime Costa e Emanuel de Oliveira Fer- 
Feira, 


Em 10 — O sr. Fernando Ferreira da 
Maia; e a menina Matia Gabriela Ma- 


gro Coelho, 
EM VIAGEM 


Seguiram para Paris e para a Ale- 
manha, no penúltimo sábado, na excursão 
de recreio e estudo dos alunos finalistas 
de Medicina da Universidade do Porto, 
os nossos conteriâneos srs. Benvindo 
António da Silva Justiça e Rogéio da 
Silva Leitão, filhos dos srs. Antônio Jus- 
tiça e Dr. Humberto Leitão. 


DOENTES 


O Encontra-se em tratamento na 
Cosa de Soúde da Vera Cruz o impor- 
tante industrial aveirense sr. Carlos Pe- 
reira Boia, 

€ Não tem possado bem de saúde 
a srº D. Maria da Soledade Vilhena, 
esposa do sr, Pedro Paulo Vinhena. 

e Tombém se encontra doente o 
sr. Aires Simões Jorge, filho do sr. Dia= 
mantino Simões Jorge, conhecido pro= 
prietário da Toipa, 

Aos enfermos desejamos rápido 
e completo restobelecimento 


SERVIÇO DE 
—— FARMÁCIAS 


Hojs, sábado— MOURA. 
Amanhã, domingo — CENTRAL. 
Segunda feira — MODERNA. Ter- 
entoira = ATA, | Quarta feira de 
MORAIS CALADO, Quinta feira — 
AVEIRENSE, Sexta-feira — SAUDE. 


ALUGA-SE 


— uma casa na Ribeira de Es- 
queira, com todas as como- 
didades. 

Tratar com Herculano 
Guedes, no mesmo local, ou 
nas Fábricas Aleluia, 
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Consulte a sua 
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Rua Rodrigues Sampaio, 132-A 


É A LINEA AEROPOSTAL S 
) VS 
S VENEZOLANA S E D | T À L 
5 i 8 , vr 
S oferece-lhe voos semanais S Artur Mesquita, Engenhei- Livros técnicos 
N : 8 E l, legaçã E 
N para a N rocehejo da pe Sea Ê SECRETARIA JUDICIAL cente com José Lopes Lé, e 
N RN no Porto da Direcção-Ge 
S N ral dos Combustíveis. Comarca de Aveiro do Poente com Manuel Neto, 
SN NR : a g inscrita na matriz predial ur- 
S S Faz saber que: Fábricas Anúncio bana da freguesia citada sob 
S N Jerónimo Pereira Campos, o artigo n.º 119, que val à 
N SN Filhos, requereu licença para 1º PUBLICAÇÃO praça no valor de dois mil 
N S instalar um depósito subter- ê duzentos e trinta e dois es- 
S ido NS N râneo para gasóleo com cerca No dia 25 de Abril pró-  cudos. 
N : N de 4.900 litros de capacidade, ximo, pelas 14 horas, no Tri- Pelo presente é notificado 
R em aviões R incluído na 5 “classe, com os bunal Judicial desta comarca, também o comproprietário 
S SE ; S inconvenientes de perigo de .nos autos de Acção Executi- Manuel Marques Calção, ca- 
RN Haguet aresteldeoreior RN incêndio, sito em Agras de va Sumária que o exequente sado, ausente em parte in- 
com redor SN Baixo, no páteo da s/ fábrica, António Valente dos Reis, ca- certa do Brasil e com último 
S freguesia da Gloria, concelho sado, residente na Venezuela, domicílio conhecido nesta co- 
RAPIDEZ + ECONOMIA - SEGURANÇA N e distrito de Aveiro. move contra os executados marca no lugar da Cale da 
S Nos termos do Regula- Angelo da Silva Vergas e Vila, para todo o conteúdo 
NS mento das Indústrias Insalu- mulher, Ascenção Marques geste anúncio e de que, no 
bres, Incómodas, Perigosas Sarabando, também residen- acto da praça, pode usar do 
tes naquele país, com último direito de preferência, que- 
domicílio conhecido no Con- rendo 


LINEA 
AEROPOSTAL 
VENVEZOLAINA 


R Agência de Viagens ou a 
N 
BSS Z. TY7 

* Tel. 47540 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA i 
de Ircílio Coelho 
AVEIRO 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da Indústria 


DIRECÇÃO - GERAL DOS COMBUSTÍVEIS 


o do 


Rua Direito, 88 
Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 
Descontos pura amadores 


de 30 dias a contar da data 
freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, desta comarca, será ? : 
posto pela primeira vez em — Francisco Mendes Barata 
praça e na proporção indi- dos Santos 
Pol" O Chefe de Secção, 
António Pinheiro de Melo 


para ser arrematado 
LiMÕES 


ou Tóxicas e dentro do prazo 
da publicação deste edital, tinente no lugar da Cambeia, Aveiro, 31 de Março de 1959 
O Juiz de Direito, 


podem as pessoas interessa- 
das apresentar reclamações 
por escrito contra a conces- 


Lisboa 
são da licença requerida e 
cada, 


EDITAL 
Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição Ia- 
dustrial, 
Faz saber que Joaquim 
de Jesus Roque, pretende 


Fogões 


licença para instalar uma pa- K 
daria de fabrico de pão de Filial da Galxa Garal de Depósitos, 
Crédito e Previdência 
EM AVEIRO 
Venda de móveis, 


farinha de trigo espoada e de 
milho, em regime de trabalho 
caseiro e familiar autónomo, 
incluída na 3.º classe, com 
os inconvenientes de fumo e 
perigo de incêndio, sita na 
Quinta do Simão, freguesia 
de Esgueira, concelho e dis- 
trito de Aveiro, confrontando 


a Norte com João Ferraz, 
Sul com João Salgueiro, Nas- 
cente com António Gonçalves tram expostos nesta Filial 

e Poente com Estrada Pública, 

Nos termos do regulamen- 
N das Er insalubres, PI nT Os "RAÇAS pa ' Pi ea dr biyr 
ncómodas, perigosas ou tó- DR CT RURAS Pap Si ca de E Sp da 
Muitos centos a nascer Av, do; Dr. Lourenço Peixinho, -518) 6 fotografias tipo-passo 
todas os 5.0: feiras Vende E) se Telef. 203 AVEIRO 12» comum brinde uso 
Lenh a: 

bo micos Visilem a CINEARTE e os Ex.mos Clientes serão bem servidos 


xicas e dentro do prazo de 
trinta dias a contar da data 
da publicação e afixação des- 
te edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamação por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22.595, 
Indus- 


nesta Circunscrição 
trial, com sede em Coimbra, 


Avenida de Sá da Bandeira 


nº 14. 
Coimbra e Secretaria da 
Segunda Circunscrição Indus- 
trial, em 14 de Março de 1959 
O Engenheiro Chefe da 
ircunscrição, 


Francisco Mateus Mendes 
SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 
No processo de prestação 
de contas, pendente na 2. 
secção do 1.º Juízo da Co- 
marca de Aveiro, tendo o 


Aos melhores preços 
Visitem 0 novo «Stand» na cave da 


Casa das 


utensílios usados 
: do Litoral, 
Aceitam-se propostas, até 
a RE EÇD ET A o UTA adea 
PREPARE-SE PARA O FUTURO ( 
Reportagens Fotográficas 
Fotografias de Arte 


18 de Abril de;1959, para 
compra de móveis e utensi- 
lios usados, que se encon- 


Avláio da Quinta S$. Romão 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA FRIGIDAIRE 


Qualquer quantidade 


Quinta S. Romão — Azenha de Baixo 


examinar o respectivo pro- 

cesso nesta Delegação, Rua pelo maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante 

Telefone so6 


se indica,o seguinte imóvel, 
apreendido àqueles executa- 


os 

O direito indiviso a 168/450 
de uma casa velha com quin- 
tal anexo, sita na Cambeia, 
ou Paredão, limite da refe- 


tida freguesia da Gafanha da 
azaré, que confronta do 


N 
Norte com a Ria, do Sul com 
Estrada da Barra, do Nas- 


à Gáscidla 


do Padre Cruz, 62, no Porto. 
Porto, ll-de Março de 1959 
O engenheiro-chete da Delegação, 


Artur Mesquita 
Venda ou Trespasse 


Padaria, no concelho de 
Oliveira do Bairro, com 30 
sacas mensais. Nesta Redac- 


ção se informa. 


Utilidades 


1, 
Dactilógrafa 
Devidamente, habilitada, 
Resposta, com referências, 
em carta escrita pela própria, 
para o n.º 57 da Redacção 


Tudo para Fotografia e Cinema 
Trobalhos de Amadores 


Com um Curso de Dactilografia ) 


Escola da Mecanográfica 
Apresentamos novos preços 


10500 


com Patrício 'Ferreira Leite, 


(Junto à Estação da C. P.) 
! Estrada de Cacia. 


EM OFICINA-MOVEL DA GENERAL MOTORS 


e Mais do que nunca, a assistência 
Frigidaire cobre, todos os cantos de 
Portugal. Mecânicos especializados, 
conjuntamente com a mais moderna 
aparelhagem, apoiam a organização 
dos seus Concessionários, garantindo 
a todos os possuidores de aparelhos 
Frigidaire uma rápida e eficiente assis- 
tência técnica em todos os pontos 


do Pais. 


administrador da massa Insol- 
vente de António Júlio Gon- 
çalves Novo, casado, moto- 
rista, residente em Aveiro, 
apresentado as contas da sua 
administração, correm éditos 
de 8 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores e o insolvente para, 
no prazo de 5 dias, dizerem 
o que tiverem por conveniente 
acerca das aludidas contas. 
Aveiro, 18 de Março de 1959 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Tem o'prazer de comunicar aos seus Ex."ºs 
Clientes que serão vistoriados os frigoríficos 
FRIGIDAIRE pela Oficina Móvel, dos dias 9 a 21 
de Abril, e que, neste mesmo período, será mon- 


tada uma oficina especializada em Aveiro. 


A AGÊNCIA penca nã dia 
Sociedade de Representações Andisa, Li 


Avenida do Dr. Lourenço Pelxinho, 130—Telef. 44G—A VEIRO 
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Eru fere ode OS Te in 


SE CQÃO DIRIGIDA POR ANTONIO LEOPOLDO 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA I 


Galitos, 49 — Vasco da Gama, 35 


CORREU enorme multidão, 
na terça-feira, oo Rinque 
do Parque, onde se reali- 
zou uma partido de ex- 
cepcionol importância 
paro a classificoção dos 

concorrentes, com vista gos lugares 
que garantem a passagem à fase final 
do torneio móximo, 

Sob a direcção dos árbitros conim- 
bricenses srs. Augusto Costa e Carlos 
Mesquita (o Vasco da Gama solicitou 
o nomeoção de umo equipa de fora 
de Aveiro) os grupos opresentoram; 


GALITOS — 18 cestas e 13 lonces 
livres convertidos em 36 tentados 
(36,11% ) — Albertino, José Luís Pinho 
(21), Artur Fino (7 15). Robolo de Almei- 
do (8-4), H=rnâni (2-2), José Fino (0-6) 
e Jeremias (0.2). 


VASCO DA GAMA — 11 cestos e 13 
lonces livres convertidos em 22 tentados 
(59,09%) — Mário, Libé in (0-3), Dia- 
montino (44), Arlindo (591, Miranda 
(5-2), Cardoso, Edmundo, David e Cé- 
sar (0-3). 


A portida interessou de começo a 
final, sendo. intenso e nervosamente 
seguida e vivido dentro e fora do re- 
cinto — pois tonto os atletas como os 
espectadores sobiom que o G lhitos 
necessitova de vencer por 15 pontos 
para anulor a desvantogem do encon» 
tro da primeiro volto: 30-44, Assim, 
erquanto os locais ludo tentaram para 
obter pontos e ganhar por um score 
conveniente, os vascaínos, lógicamente, 
fizeram tudo para contrariar os intentos 
dos seus adversários e solvoguordar o 
seu precioso handico p, 


O basquetebol exibido ressentiu-se 
do estado de espírito dos duas equi- 
pos, sendo modestíssimo. De resto, 
foram infelizmente bem poucos os ps- 
tlodos em que se jogou sômente o jogo 
pelo jogo; a ideia do resultodo final 
poirou sempre como um fantasma e 
provocou imensas cenos pouco abona- 
lórios des mois elementares princípios 
do ética desportivo, do correcção e da 
disciplina, Houve atletos que se exce- 
deram em quezilos e comportomento 
grosseiro; houve ogressões entre joga» 
dores e houve jogadores desclossifico- 
dos (um deles— o orientador dos vas- 
colnos, o veterano César — para sair 
tor necessário a intervenção da Poli- 
cio); houve um árbitro outênticamente 
descontrolodo e posilivamente desou- 
torzodo por umo longo série de erros 
graves que arrastou um companheiro 
mais sereno, compenelrado e certo, 
para alguns deslz=s que siluorom o 
par em nivel muito baixo — ludo con- 
correndo poro excitar o público e levá- 
Jo o excessos que, em boa verdode e 
se bem que compreensíveis dentro de 
certos limites, lemos de reprovar e la- 
mentor. 


Própriamente sobre os números: o 
Galitos fez 3-0, mas o Vasco respon- 
deu bem e conseguiu a morgem de 
83. A reacção dos olvi-rubros, forte- 
mente incitados, não demorou, e o 
resultado, opós 9-9, passou para 18-9; 
no entanto, os visitantes oinda reduzi- 
ram a diferença para 19-14, que foi o 
resultodo do primeiro tempo, 


Depois do descanso, os avairenses, 
opós 20-14, consentirom 20-20, 20-21, 
Seguiu-se um periodo de cestos olter- 
nodos e muito emocionante, olé 26 25; 
então, a marca subiu pora 30:25 e o 
Galitos não mois foi olcançado. A cin- 
co minutos do final, os aveirenses atin- 
g'rom 40 28 e davam a ideia de con- 
seguirem seus propósitos; todavia, 
Robalo de Almeida toi desclassificado 
num lonce em que ninguém descorti- 
nou o motivo da orbitroriedade do 
sr. Carlos Mesquita, com a marca em 
41.32; e José Luis Pinho, fortemente 
lesionado nnm braço leve de ser 
socorrdo e retirado do rectângulo 
(42:34). Estes incidentes e as poro- 
gens ocorridos quebraram o rifmo do 
corjunto, que, oinda assim, esteve à 
beira d= conseguir os seus objectivos: 
Artur Fino, com o resultado em 47-34 
falhou, sob o cesto, o 49-34... já no 
último minuta. Jeremias, a segu'r, en= 
tou em falto, e Arlindo reduziu pora 
35-47; mas Jeremios ainda consegu'u 
49-35. Césnr foi desclassificado, já 
tarde, vos 45-34, 


Num apontamento final, temos de 
referir que, embora a orbitrogem não 
salisfizesse— e o falta de cntério e 
de autoridade do sr. Corlos Mesquita 
forom a principal couso dos lamentá- 
veis ocorrências que estrogaram o de= 
sato — ela não influlu directomente na 
contagem final, O Galitos é que esteve 


EIRA-MAR-LEÇA, no 
Estádio de Mário 

Duarte, em Aveiro; Re- 
creio-Ovarense, no 

Campo de S. Sebas- 

tião, em A'gueda; Académico-Fei- 
reuse, no Estádio do Lima, no 
Porto; e Penafiel-Avintes, em Pe- 
naficl — são os desafios calenda- 
riados para amanhã na 2º Série do 
Cumpeonato Nacionsl de Futebol 
da Ill Divisão, que este ano tem 
vindo a ser disputado aos solu- 
ços... com constantes interrupções, 


— Campeonato de Reservas 


As finais BEIRA-MAR — ESPINHO — 


Finalmente, foram designadas as datas dos jogos 
finais do Campeonato Distrital de Reservas, para que 
se apuraram o Beira-Mar e o Sporting de Espinho, ven- 
cedores das respectivas séries de qualificação. 

A primeira partida realiza-se amanhã, em Aveiro, 
antes do Beira-Mar — Leça, com início às 14 horas. 

O segundo desafio foi marcado para o dia 19 
de Abril corrente, em Espinho, e antecederá o jogo 
Espinho — Sanjoanense, da Taça de Portugal, come- 
cando igualmente às 14 horas. 


DIVISÃO 


== 
= 


francomente desastrado o concretizar, 
perdendo nada menos de 23 lances 
livres (12 dos gnois por Robalo de Al- 
meido, que foi o mais infeliz da equipa 
e que denota um certo soluromento ): 
umo chamado especial para Artur Fino, 
que regressou em excelente cond ção 
técnica e moral, opós umas jornadas 
de repouso. No Vasco da Gama, Ar- 


lindo, Diamantino e César evidencia- 
ram-se, fanto no bom como no mau... 


No boletim, e em devido tempo 
o capitão-do Golitos, Artur Fino, men- 
cionou: Declaro protestar este jngo pelo 
motivo do reclângulo da jogo ter sido 
invodido"pela Polícia, 


O protesto, no entanto, não foi 
confirmado posteriormente. 


Outros resultados 

(11.3 Jornada ) 
No Porto: Campo da Constituição 
F.C. Porto, 73 — Vasco da Gama, 48 


Foram adiados os jogos Boavista- 
“Ginásio e Académica-Galitos. 


(12.8 Jornada ) 


Na Figueira do Foz: C. do Ferroviários 
Ginásio, 21 — F. C, Porto, 39 


Em Songolhos: Compo do Colégio 
Sangalhos, 61 — Boavista, 42 


Foi adiado o jogo Vasco da Gama- 
“Académica, s 


1 
Cursos de Inglês—Francês—Alemão / 
Últimas novidades em discos 
Discoteca de Aveiro 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º 6 
| Telef. 883 ( Junto do Teatro Aveirense ) 


(13.º Jornada) 


Em Coimbra; Campo de Santa Cruz 
Académica, 62 — Ginásio, 27 


Em Sangolhos: Compo do Colégio 
Sangolhos, 50 — F. C. Porto, 49 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P. 


117 — 4 5351-419 25 
117 — 4 476-454 25 
107 — 5 5838-556 24 
cadémica 96 — 5 4483524 21 
ngalhos 115 — 8 4635-597 17 

a 105 — 7 3571-454 16 
! 103 — 7 522-444 16 


F.C, Porto 
V, da Gama 
Galitos 


SCcje, três 
Jogos Decisivos 


Termina esta noijfe a disputa do 
torneio, nao Zona Norte, estando mar- 
cados os seguintes jogos — todos eles 
decisivos para o escalonamento final 
dos concorrentes: 

Sangalhos-Acodémica (41:82), em 
Sangalhos; Ginásio -Golitos (32.44), 
no Figueira da Foz; e Boavista-F. C. do 
Porto (37-52), no Porto, Campo do 
Bessa. 

Ficorão pora datas posteriores os 
desaftios em atraso que atrás indicómos. 


XADREZ DE NOTÍCIAS 


Na segunda-feira, em Al- 
É bergaria-a-Velha, um team 

do Sporting venceu por 
4alo Alba, que alinhou refor- 
gado por jogadores de outras 
equipas aveirenses, entre eles 
Piteira, do Beira-Mar. 


Na festa de homenagem 

ao valoroso defesa espi- 

nhense Luís Lopo,o Spor= 
ting de Espinho foi derrotado 
por 2 al por uma formação da 
Académica de Coimbra, no desa- 
fio de futebol de maior cartel 
do festival, 


Com os desafios Cucujães- 
Pa “Esgueira e Luso-Recreio 

Artístico prossegue ama- 
nhã a disputa da Zona de Aveiro 
do Campeonato Nacional da II 
Divisão de Basquetebol, 

Na Vita da Feira, na Se- 
Ng gunda-feira de Páscoa, 

as reservas do Futebol 
Clube do Porto derrotaram por 
4a2o Feirense,na homenagem 
ao treinador espanhol Ruperto 
Garcia, Pelo grupo visitado 


FUTEBOL 


Recomeça amanhã o 
Campeonato Nacional da Ill Divisão 


que, em nosso entender, não se 
justificam. 


Recordemos os resultados obti- 
dos na ronda correspondente da 
primeira volta: 


Leça, O-Beira-Mar, O; Ova- 
rense, 3-Recreto, O; Feirense, 2- 
- Académico, O; e Avintes, I-Pe- 
nafitel, 1. 


Campeonato Naclonal de Juniores 


Finaliza amanhã a primeira vol- 
ta do campeonato em epigrafe que, 
nas séries em que se encontram 
os clubes aveirenses — Recreio e 
Beira Mar —, tem vindo a ser dis- 
putada sem a necessária continui- 
dade, com jogos de 15 em 15 dias... 

Para amanhã estão marcados 
os seguintes desufios: 


2º Série — Vitória de Guima- 
rães-Virsense e Leixões-Recreio. 

3,º Série —Boavista- Académico 
de Viseu e Gervide-Beira-Mar. 


Campeonato Distrital da || Divisão 


Depois de interrompido no Do- 
mingo de Páscoa, prossegue ama- 
nhã este torneio, com a ef-ctiva- 
ção dos encontros da penúltima 
jornada (9.º): 


Anadia-Alba (0-0) e Esmoriz- 
-Cucujães (0-5). 


A equipa de juniores do 
Sport Clube Beira-Mar 


alinharam elementos da Ovaren- 
se, Sanjoanense, Arrifanense, 
Salgueiros, Lamas e Lusitânia, 


Só amanhã se efectuam 
no Rinque do Parque os 
jogos entre o Galitos e o 
Sangalhos das últimas jornadas 
dos torneios regionais de infan- 
tis e juniores, cuja realização — 
de acordo com o que nos fot co- 
municado — anunciámos para o 


pretérito domingo, q 
qa da Casa da Povo de Es- 
gueira organizou no do- 
mingo o Concurso de Beja, prova 
dasmais extensas do seu calendá- 
rio, numa distância de 300 km. 


A Sociedade Columbófila 


Em Ovar, no domingo, 

num desaflo-treino, a 

Ovarense perdeu por 4 a 2 
com o Boavista, 


hora, foram alterados os 

horários de começo das 
competições oficiais, no que res- 
peita ao futebol, Os jogos pas- 
sam a iniciar-se às 16 horas. 
Ny de O Sangalhos, mensário 

desportivo de Sangalhos 
Desporto Clube, O jornal é diri. 
gido pelo prof. Bento Lopes e 
apresenta-se com bom aspecto 


gráfico e bem colaborado. 
Desejamos-lhe longa vida. 


É Devido à mudança da 


Saiu já o primeiro número 


Terminou ontem, em Ovar, 

fo] o V Campennato Vareiro 

de Ténis de Mesa, organi- 

gado pelo dinâmico Grupo Aca- 

démico Vareiro. Contamos poder 

referir-nos, já no próximo núme- 

ro, à participação do Beira-Mar 
na interessante competição. 


Alves Barbosa e o Sanga- 
y lhos venderam o Prémio 

Guz-Ciola, em Clelismo, 
prava disputada pelos melhores 
estradistas nacionais, na semana 
passada, Aquiles dos Santos e 
Antonino Bapiista ficaram em 
4º e 7.º, respectivamente, 


O Seleccionador Nacional 

de Ciclismo, Ivo Neves, 

indicou para se desloca- 
rem à Vuelta os ciclistas bairra- 
dinos Alves Barbosa e Antonino 
Baptista, tendo escolhido outro 
sangalhense — António Catela — 
para participar na Volta à Tuni- 
sia, Aquiles dos Santos e Fer- 
nando Henriques da Silva, no 
entanto, podem vir Igualmente a 
ser integrados numa das equipas. 


Columbofilia 


Efectuou-se no domingo mais 
este concurso promovido pela So- 
ciedade Columbófila de Aveiro, 
tendo-se registado os seguintes 
resultados: 

Josquim Barros, 1.º e 2.º; José 
Varela, 39, 7.º, 14,º e 16.º; Firmino 
Costa, 4º; Ricardo Duarte, 5.º e 
19.9; Aurélio Rito, 6.º e 20º; Arnal- 
do Dias, 8.º; Francisco Palpista, 
9º; Laurentino Rodrigues, 10,º; 
João da Silva, 11.º e 15º; José 
kaínho, 12º António Silva, 15.º; 
Luís da Silva, 17.9; e Pedro Vilhe- 
na, 18.º. 

Concorreram 320 pombos, e, 
em virtude das pontuações verifi- 
cadas, houve sensível mudança de 
lugares na classificação geral, que 
se encontra assim estabelecida: 

1.º Joaquim Barros, 1.008 pon- 
tos; 2º — José Varela, 1.000; 3.º — 
Alfredo Santos, 947; 4º — Telmo 
Sobreiro, 924; 5.º — Aurélio Rito, 
875; 6º — Adriano Nunes, 796; 7.º 
— José Raínho, 764; 8.º — Juão da 
Silva, 598; 9º — Laurentino Rodri- 
gues, 559; 10.º — Ricardo Duarte, 
550; 11.º — António Silva, 506; 12.º 
—Alberto Simão. 497; 15.º— Alber- 
tino Pereira, 440; 14º — Arnaldo 
Dias, 427; 15º— Pedro Vilhena, 355; 
e 16º — Agnelo Rocha, 344, Os 
restantes columbófilos não atingi- 
ra ainda os 300 pontos, 

Pelas suas vitórias no Concurso 
de Beja, o sr. Joaquim Barros 
ganhou a Taça João Nunes da 
Rocha e o Prémio Campos & 
Marques, 


Conjecturas sobre o futuro 


Da Arte Literária e do Livro 


um ARTIGO DE ALVES MORGADO 


partir da « faci- 
lidade» que 
hoje caracte- 
riza a arte poé- 
tica e do des- 
leixo com que 
se cultiva a prosa, poster- 
gando as regras fundamen- 
tais da gramática, poderíamos 
dizer que a literatura evolui 
para uma simplificação paro- 
xística, niveladora do pro- 
duto escríbico com o Borda 
de Água ou o rol da mercea- 
ria, Uma criada de servir po- 
derá escrever agora as suas 
memórias, numa linguagem 
pitecantrópica, e reivindicar 
o diploma de escritora. Mas 
os produtos deste género — 
de que já temos sugestivas 
amostras em muitos volumes 
de «poemas» e obras de fic- 
ção — não podem enfileirar 
entre as criações da arte li- 
terária. Estão para a verda- 
deira literatura como as por- 
tas das drogarias para a ver- 
dadeira pintura. Objectar-se- 
-á que certos mamarrachistas 
enriquecem com as suas «ne- 
cedades cromatizadas »; quer 
isso dizer que os comprado- 
res dos seus quadros invero- 
símeis são indivíduos ricos, 
incapazes de gastarem inteli- 
gentemente o dinheiro, 

Em matéria de vaticínios, 
poderemos dizer que o livro 
de futuro não será impresso, 
mas gravado em fita magné- 
tica — como anunciou um Ban- 
darra lusitano — e reprodu- 
zido, em casa do cliente, 
como se fosse novidade mu- 
sical em disco. À arte literá- 
ria poderá sair incólume deste 
sistema de comunicação, mas 
custa-me a conceber um mo- 
do de expressão literária sem 
o livro como agente. 

O livro, como outro qual- 
quer fenómeno humano, ofe- 
rece um campo ilimitado às 
nossas especulações sobre 
o que será ou não será o seu 
futuro. Todavia, aconteça o 
que acontecer, não creio no 
desaparecimento do livro 
como glorioso intermediário 
clássico entre o escritor e o 
público. Não se trata de sim- 
ples asserto de génese senti- 
mental, em obediência ao ve- 
lho aforismo de que se crê 
facilmente no que se deseja 
— e o desejo de um bibliófilo 
deve ser a conservação do 
objecto do seu culto. Mas, 
acima do sentimento, o racio- 
cínio lógico rejeita a hipótese. 
Como disse Zweig, o livro 
encontra-se tão intimamente 
ligado à vida humana, que é 
impossível deixar de conti- 
nuar a considerá-lo como um 
amigo indispensável, graças 
ao qual «ninguém vive sôzi- 
nho, encarcerado dentro do 
seu campo óptico». O livro, 


«onde todos os que sabem 
ler podem encontrar patente 
o Universo», vê, de facto, 
adensar-se a ameaça de epi- 
logo para o seu reinado, 
substituído pelo reinado de 
outros instrumentos de cul- 
tura—a grafonola, o cinema, 
a rádio e a televisão; mas 
não creio que as técnicas, 
nascidas e por nascer, pos- 
sam aluir os fundamentos de 
um império, consagrado e 
consolidado por dez séculos 
de experiência. 


Declínio? Sem dúvida, 
Excídio? Nunca. E evidente 
que as solicitações da vida 
moderna, maxime nos gran- 
des centros urbanos, não dei- 
xam ao público letrado muito 
tempo para poder dedicar-se 
à leitura de livros. Entre 
essas solicitações, o cinema, 
a televisão e a rádio ocupam 
lugar primacial, com o seu 


vigoroso poder de sugestão 
e a sua capacidade de lison- 
jear a sensibilidade estética. 
Raramente, porém, conse- 
guem interessar a inteligên- 
cia e o raciocínio, confinan- 
do-se quase sempre nos do- 
mínios do recreio espiritual. 
O livro é recreio, e mais al- 
guma coisa: instrumento só- 
lido de cultura, registo per- 
manente do pensamento, esti- 
mulante da reflexão e do ra- 
ciocínio, cofre perpétuo de 
uma palavra que o vento 
não pode levar, como leva a 
palavra que a onda hertziana 
nos traz a casa e no mesmo 
instante se dissolve no bára- 
tro do nada, 


Não é nas discotecas que 
podemos arquivar as produ- 
ções do pensamento humano; 
é nas bibliotecas. Não é com 
as imagens claro-escuras ou 
furta-cores da pantalha nem 


com, as fonetizações eféme- 
ras da rádio que se adquire 
uma cultura sólida e séria; é 
com o livro. 

Há livros maus, sem dú- 
vida. Há livros que exsudam 
pseudoculturas, deletérias e 
perniciosas. Não somos obri- 
gados a lê-los, e se os tiver- 
mos lido, por ignorarmos a 
toxicidade do conteúdo ou a 
ausência de ideias, temos o 
recurso de os repudiar, de os 
expulsar da memória e da 
estante. 

Mas eu não falo desses 
livros, Falo do livro verda- 
deiro, do livro que cumpre, 
fielmente, exactamente, a sua 
nobre missão de propulsor e 
difusor de cultura. Do livro 
de ficção ou de poemas que 
se lê e se guarda carinhosa- 
mente, com um respeito quase 
religioso. Do livro que se 
impõe pelo que nos ensina, 
pelo prazer espiritual que 
nos concede, pela ideia supe- 
rior que defende, pelo tema 
inteligente que glosa, pelas 
intenções construtivas que o 
animam, pelo objectivo hu- 
manístico que persegue, sem 
prejuízo de uma orquestra- 
ção verbal opulenta, suges- 
tiva e exacta. Este livro não 
pode perecer, por mais téc- 


Dois dedos de conversa e um 


| por JORGE MENDES LEAL | Post-Scriptum 


Primalro Segundo corre 

or af, as cir- 
dedo da cunsiâncias que 
Conversa Criginaram o 


nosso artigo « O 
trabalho noctur- 
no e a dignidade da mulher» 
verificaram-se precisamente na 
Câmara Municipal de Aveiro, 
A concretização duma hipó- 
tese que tínhamos encarado 
como inviável deixou-nos, de 
início, muito enrubescidos e 
confusos, antevendo qualquer 
variante da infelicissima his- 
tória da cera; mas logo ate- 
nuou tão doloroso receio o facto 
de nos garantirem que, na pri- 
meira reunião do Município, 
seriam apresentadas cabais ex- 
plicações do ocorrido. Flavia, 
portanto, uma esperança; e 
foi com ela no coração que, na 
penúltima sexta-feira, nos des- 
locímos ao edificio dos Paços 
do Concelho. Afinal, para 
nada... 4 volta do assunto 
guardou-se um enigmático si- 
lêncio, bem pouco admissível 
em quem devia pugnar pelo 
claro desmentido duma atoar- 
da sem fundamento; e o nosso 
desgosto tornou-se maior por 
constar que andava na forja 
argumentação de peso, bri- 
lhante, extraída com irresisti- 
vel fulgor de dois pontos 
essenciais... Ei-los: 


1º— O serviço não se en- 
contrava atrasado — ao 


... 


ANO QUINTO x N.º 232 


SEMANÁRIO 


Aveiro, 4 de Abril 


de 1959 


UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em a! 
que cobem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS; que z 
aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGENTES ; g 
porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS < 


contrário do que, aliás 
disjuntivamente, aventá- 
mos — tendo simplesmen- 
te acontecido que a ins- 
pecção camarária, para 
salisfozer conveniências da 
sua própria missão, de- 
terminou um acréscimo 
de trabalho só exequível 
mediante o prolongamento 
desregradíssimo do horá- 
rio habitual ; 


2º— As funcionárias ter- 
-Se-iam considerado alta- 
mente agravadas com o 
teor do nosso escrito, afir- 
mando que o mesmo, além 
de estabelecer rudes para- 
lelos, as acusava injusta- 
mente de despersonaliza- 
das e servis. 


Como se compreende, todo 
o emudecimento é preferível à 
exibição, mais ou menos verbo- 
sa, de razões deste jaez. Não 
curamos de averiguar se a Lei 
consente ou não consente aos 
inspectores incumbir o pessoal 
de realizar serviços, à sobre- 
posse, do género dos que foram 
ordenados ; quanto importaria 
era convencer de que não há 
arripiante REianaça entre a 
toada pela qual, coercivamente, 
têm de afinar as empresas par- 
ticulares, em matéria de tra- 
balho feminino nocturno, e a 
pauta oficial em que, discri- 
ciondriamente, se inscreve a 
solfa monótona e cansativa de 
máquinas dactilográficas ou de 
sia correr de pena, até — 
soubemo-lo há pouco — à uma 
e meia da madrugada! Quanto 
à linguagem que utilizimos, 
ela não sugere, evidentemente, 
a lenidade macia e tépida da 
embaladora M. Delly; mas 
está longe, muito longe, de ser 
ofensiva para aquelas de cujos 
direitos sômente nos servimos 
para glosar um tema muito 
genérico, 

Apenas sucede que, em vez 
de recorrermos a tropos ama- 
neirados, e a subterfúgios hi- 


pócritas, cuidémos de chamar 
as coisas pelo seu verdadeiro 
nome. 


Segundo 
dedo do 
conversa 


Apesar de ilu- 
dida a nossa ex- 
pectativa prin- 
cipal, a sessão 
camarária re- 
velou - se fértil 
noutros motivos de interesse, 
entre os quais avulta o de se 
ter arriscado, a certa altura, 
que a exiguidade dos fundos 
disponíveis compromete séria- 
mente as comemorações do Mi- 
lenário. Depois de alguém co- 
mentar, num judicioso aparte, 


Continaa na página 4 


nicas que a sabedoria humana 
invente para a transmissão e 
recepção de ideias. 

É verdade que o livro 
— e principalmente o livro 
português — se debate numa 
crise angustiosa, Seria pue- 
ril contestá-lo. Mas de aí a 
profetizar-se a sua morte — 
vai uma distância que um 
reinado de mil anos não au- 
toriza a transpor. 

Produto do espírito e pro- 
duto comercial — numa con- 
comitância que não o des- 
lustra, pois toda a conquista 
do espírito tende a transfor- 
mar-se em material de rendi- 
mento — o livro não pode 
perecer. Vê-lo-emos dominar 
a crise que 0 avassala. «li- 
destrutível, imutável através 
dos tempos — escreve Ste- 
phan Zweig — força compri- 
mida sob a forma mais exf- 
gua, nada tem o livro a temer 
da técnica, porque a própria 
técnica como é que se aprende 
e modifica. se não por meio 
dos livros? » 

Entre duas teses singular- 
mente sincriticas — a que va- 
tic na o colapso da literatura 
bibliomorfa e a que confia na 
perenidade do livro — inclino- 
-me decl lidamente para a se- 
gunda. Todavia, o facto de 
continuarem a publicar-se, 
por exemplo, livros didácticos 
e técnicos, por serem absolu- 
tamente imprescindíveis, não 
é suficiente para salvar a li- 
teratura como arte, As referi- 
das obras, embora preen- 
cham vasto e conspícuo sec- 
tor da literatura, não podem 
legitimamente reivindicar a 
representação da genuína arte 
literária, conforme o conceito 
que dela se faz. Na hierarquia 
das espécies literárias, é ao 
romance, ao conto, à poesia, 
à peça de teatro e ao ensaio 
que cabe a gloriosa tarefa de 
unificar, consolidar e perpe- 
tuar a arte literária. Não in- 
sinuo a impossibilidade de os 
técnicos produzirem livros 
muito bem escritos, mas nem 
por isso os compêndios de 
zoologia, os tratados de física 
nuclear, os manuais de cons- 
trução civil ou as teses de 
medicina poderão consilerar- 
-se obras de arte literária, Só 


Continua na página & 


Feira antiga... 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


j 
— Vai am tirinho, patrão ?... 


